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APRESENTACSO

Os textos aqui reunidos, o estio porque, ao longo de

seus desenvolvimentos; e>;iste uma wesMS problemática que os

perpassa, & despeito de suas especi-Ficidades;

Quais são os conteúdos que o projeto Arquitetonico

possu i ?

Tais conteúdos derivam de um núcleo comuM:, ou ao

contrário, convergem para um núcleo comuu?

De qualquer maneira, este núcleo original, -fortíado

por tais conteúdos? seria constitutivo do ato de

projetar e determin&ria a (naneira de projetsr'?

Enfim, o fazer- da Arquiteturs tem necessidade de uwa

teoria do projeto e do ato de projetar?

As re-flexões; aqui apresentadas testeuunhani a procura,

que temos -feito eu di-ferentes Momentos e partindo de diferentes

probleiiiaticss, de e;-; piorar possfveis alternativas de resposta.

A primeira refle;-;ao, se inicia eu 83, e e ;•; piora o

conteúdo social e cultural do projeto, ao situá-lo como uma

conquista do trabalho sobre as -forças produtivas disponíveis numa

sociedade; e posto s serviço da produção cultural desta

sociedade. Esta problewática emergiu a partir da leitura e

reflexão sobre o trabalho teórico do Arq. Sérgio Ferro, sobre o

pr-ojeto e a pr-oducao de Ar-quitetura. e do contato com 25 séculos

de Arquitetura Europeia(i).

A segunda, se inicia em 85, e e;-; piora o conteúdo

subjetivo do processo de criação, procurando um & fenowenologití

dos gestos -f'un d antes do ato de criasão. que o artista realiza



e/ou nobiliza no interior de sua subjeti v idade , alternando

momentos polarizados, ora pela razão, ora pela Intuição,

convergindo para o projeto de sua obra. Esta reflexão foi uma

tentativa de interpretação livre, e autónoma de uma primeira

leitura sobre o método -fenomenológico do -filósofo Husserl.

A terceira reflexão, iniciada em 1987:, explora através

de um enfoque linguistico, & probïewática da atribuição do

signi-fic&do de uma obra arquitetonica, que o projetista constroe

e o fruidor re-constroi, procurando retirar diretrizes

operacionais para s prática do pró j e t o. Esta reflexão teve como

«otiv&c&o as tentativas de associar o conteúdo central do projeto

e do ato de projet&c&a à estrutura e à prática de uma linguagem,

esboçadas por colegas do SAP envolvidos n& ÍMplantaçao do Cu r-só

de ar-quitetura da EESC.

A quarta e última re-Plex&o, inicia d a e» 19S8. explora

as ideias de representação do ser, e dá ciência e da a r-te como

representações do ser, para a-Firtíar a possibilidade da

existência de UM núcleo comum, na base das práticas do cientista

e do artista, explicitado na uansira própria de se atribuir à

representação uma deterwin&da -Forwa, que ultrapassa os

procedimentos lógicos da razão e encontra suas raízes nos

procediuentos inconscientes do cirtista e do cientista. Es-fcs

reflexão teve sua niotivsção nas inquietações que me ocorremis ao

discutir & prática da pesquisa cientf-fica na Arquitetura no pós-

graduação e» Arquiteturs da EESC... e que me levou a entrar eu

contato cow a filosofia de Schelling.

As quatro re-Fle>;6es apresenta d s. s:, possuem:, portanto,

além do -fio ténue de uma problettática 9eral e ampla, a riqueza do



desenvolvi mento de suas problemáticas próprias e particulares,

nascidas em diferentes tempos, lugares e situações.

Assim.. noss&s reflexões sobre o projeto e o ato de

projetar, chegaraia s uma certa densidade e coMplexidade, que

julgâMos oportuno rowper com nossa tendência solipsista(!) e

abrir o diálogo com os colegas que també» trilham o apsi>;onante

caminho do pensar o fazer da Arquitetura.

Teruino esta introdução; -Fazendo ainh&s as observa toes

que n. Foucault fez, na introdução &o seu livro "L/Usage dês

PIaisirs", a propósito da necessidade de modificar seu programa

original de estudo, devido aos "detours" ocorridos durante suas

pesquisas, função do en-Frentamento da emergência de novas

questões e problemáticas:

. "II y a de woments dans la vie ou 1& question de

savoir si on peut pensei" autreuent qu/on ne pe n se:, et

percevoir autrement qu'on ne voit, est indispensable

pour continuer á regar d er et à rè-fléxir".

. "Piais qu'est-ce donc que la philosophje aujourd/hui

je veut dire l"activité ph ilosophi que - si elle

n/est pás lê trav&il critique de la pensée sur elle-

-u ë me? Et, si elle ne consiste pás, au lieu de

legitimer ce qu-'on s&it d e j a, à entreprende de s&voir'

coMwent et jusqu^oú il sersit possible de penser

â u t re me n t ? "

. "L/"essaj" - qu/il •f&ut entendre comme épreve

modifjc&trice de sói - íiiëme dans lê jeu de la ver i té?

et. no n cotíue ctppropri&tion siupli-Ficatrice d/a u t- rui à

dês fins de comwunic&tion - est lê corps viv&nt de la



ph ilosophi e, si du noins celle-ci est encare

naintenant ce qu'elle était antrefois, c/est-á-dire

une "ascese", un exercice de sói, d&ns la pensée". *

(in Foucsult, M. - L/Usage dês Plaisirs? Ed.

G&lliward, Paris, 1984, p.14 e 15 -

Introduction - Nodif ications).

Estas citações se aplicam perfeitawente &o espirito que

norteou a redacao das "re-fl e;-;ões e;-;p l or&tór i ss" aqui apresentad&s

ser a wewóris viva de meu pensamento, enquanto ele se -Faz,

servindo como base provisória:, para prospecções em dimensões do

seu d e v i r .

(Abr- i1/19S9)

/SI>»A../'\.

Minha traducSoï

. Há uomentos na vida onde & questão de ssbei" se podefftos

pensar de outra maneira da qual pensamos e de perceber de
outra (naneira da qual vemos, é indispensável pa r-&

continusr a observar e a re-Fletir.

. fias, o que é a -filosofia hoje - quero dizer a atividade

filosófica - se ela não é o trabalho critico do pensaftientc
sobre ele mesmo? E, se ela ni.o consiste, ao invés de

legitimar* o que já sabemos, em procurar saber COMO, e até

onde, seria possível pensar de outra Urineira?

. D "ensaio - que deve ser compreendido como prova de

cnodi-fic&são de si ueshio no Jogo da verdade, e n ao como

apropriação sifttplificadora de outro para -fins de
comunicação - é o corpo vivo da -Filoso-fia, se esta ainda é

hoje o que ela -Foi outrora, isto é, uma "ascese", um

e;-;ercfcio de si, no penssffiento.



SOBRE O PROJETO; AfiraaçSo, Probleaas e InterrogaçSo

Azsel Rangel Cauargo

Esta "memória" sintética abre uma

reflexão sobre a prática ds

&rquitetura e urbanismo, cio pensar

o (sosiento do pensar dessa pr é. t i c s -

o projet.o.

Nasce da experiência didá-fcica e do

c o n t. ato cosi os traços e obras da

herança arq u i teto nica-urbana.

eur-ope i a .

Inicia um debate cr-ítico á cr''ític&

do p r o J e t o .

19S3 I. U. P Ll.P&ris XII



AFIRMAÇÕES

l- O projeto é uma essência do Trabalho, capturada pelo

Capital; e posta s. serviço deste para subjulgar o Trabalho. Por

ser um s. essência do Trabalho é que ela pode atuar sobre este.

Posiç&o crítica a crítica do projeto, que o concebe como exterior-

ao Trabalho? como uma essêncid do Capital.

2- O P ro j e t o é a conciëncia do Trabalho que percebe seu

próprio processo de const.it.uiçao e desenvolvimento, flobiliza a

energ i a - as s i ffi a c u (is u i ?. d a - para a 1 t.er-s. r o próprio curso do seu

desenvo l v j w ent.o - s.tr&.vés de uma ideaçso "a prior-i" desse próprio

d e s e n v o l v J tseni.o .

3 - Esta cone i ene ia es T. á :, po r t. a n t o :, nos agentes d o

p r-acesso de t.r-abalho:, é por eles percebida, e é por eles posta

e ? ai & r- c h & n es t. e processo de trsb&lh o.

4- A lógica do processo de trabalho, dominado pelo

c s. pitai? ihiplica na 'impossibilidade de apreensão e apropriação

desse instrumento de trabalho^ por parte das agentes não

vinculados aos proprietários do Capital. Isto implica na

alienação de um eleusnto de produç&o fundairtental, o trabalhador.

5- O Projet.o, por- uffi lado é um cont.inuuffl de Momentos de

r-e-fiexão sobre & totalidade do processo produtivo, cujo "-foco" se

& 11- e r & durante a próprio desenrolar de seus w oirte ntos : ou y i s a o

produto, ou o processo, ou o usuário, ou & si próprio.

6- O Pr'o.jet.0 não t.ehi materialidade, não é um obje+o ou

produto do p r-o c essa de tr-abal h o , u a s u (B e lement, o c onsí i t.ut i vo



desse processo. E portanto:, UM devir, pois sua essência não se

encontra em si? não se realiza em si:, «as no Objeto Real e

Material que o processo produtivo vai aos poucos dando -forma: &

"Obra".

7- O projeto 9stá para a obra, assim como o pensamento

este para a e;-;periëncia. O primeiro traz & Barca da unicidade - é

uth substrato àbstrsto que sobra da experiência, sobre o qual

podewos ap er-sr ï s u c' csracterfstica é a de poder superar as

p a r t i c u l ar i dadas p a i" s nos p e r w i ti r" desenvolver outras s novas

particularidades. O segundo:, & e;-;per-iêncis, é uma síntese de uma

rn y 11 i pi i c idade de particularidades, per-c eb i dos s i mu l t&ne am ent.e

p e ï & nossa per-cepwão; sus car&cter-Ist.ics é, por-tanto a de uma.

totaliddde. Tot.alidade de concretos vivi d os.

8- A Obra e o Espaço construído contém uma O r-d em dada

pelo seu projeto, (B s. s con+.ém t&fnberfi in-FinitdS outras ordens,

dadas pêlos seus wáltiplos -fruidores (morado r-es, observadores,

grupos sociais, e culturas). Isto é, & O r d em dsda (tr&ns-ferida)

por UB proje-to.., não é de-Finitiva, pois ela pode ser- percebida

diferenteffiente:, segundo &s gerações e culturas. A Ordem não está

subordinada, somente à articulação de espaços abstratos; sias

e s pe c i f i c s. m ente d éter (n i nada pêlos "espaicos" soei AÍ s e hist.Oricos

dos quais e l s. é uma frtani-Fest.atão especl-Fica.

9 - O P r o j et. o s l é m de fe f l e ;•; ao , ou enquanto r e f l e ;•; a o ,

sobre o processa d & tr-abs l ho , é o d e sv e n d a w e n t o e i m p o s i ç- ã o de

ufris oraeu'. (de elementos e conteúdos essenciais) de uma "u is e e n

re l a t i o n " , t. & n t. o ao nível da "m i se e n o e u v r e " - da fazer, c D u o só



nível da obra(do espaço construído) -do •feito.

Desvendamerito/imposicSo do que -faço e desvendawento/ÍMposiçao de

como -Faço.

10- O projeto, enquanto desvendamento e iftiposição, é,

n a o- s 6 descoberta-e criação, mas t&mbém, é exercício da razdD e

da vontade. Descubra alguma, coisa:, c r-io algum & coisa, rô.c'iocir'0

sobre alguwci coisa, exerço a vont&de sobre alguina coisa. Todos

os verbos indicam que o Projeto ri ao é um objeto, mas usfi

fflovimento:, uma acïlo. Assití? n ao e;<iste Projet.o substantivo, frtas

Projeto verbo.

11- O pr-ojeto é sifnpliswente um s. difrtensso da pr&KÍs

construtiva que f o '. si i en&.da , e :, p o rt s. n t. o , r-e i f \ c sd s ; onde

Aparece COMO pr-odut-o aut.onoffio, cofno objeto ou coisa e(n si. uffl

discurso sem referente.

12- A essência últiwa de u ms "obra" (de um espaço

construído) é o processo de trabalho que o produziu. Es t. e

processo de trabalho £D longo d s hiet.órici.- re-fletindo sobre si,

produz instrutfientos que o potência, m. tanto ao nível do "-Pszer"

como no do produto.

O ftiouento histórico onde aparece o projeto, tal como

hoje concebido, corr-esponde só ffloaiento onde o processo de

tr-ab&.lho passou a ser- subordinado ao Capital. Assim o projet.o

adquiriu a f o r- »=i. de u u "cálculo & prior'i" s portanto de uifl

i n stru (n e n t. o , cujo o b J et. i v o é o de ser senhor do processo de

trs.b s. l h o e não o seu pote n c i on a d o r.

13 O Projeto é uma co nd i ç- ao de potenci&cao do Trabalho;

e sifsult.snesfflente usa restrição ou limitai: a o desse mesrrio

processo.



PROBLEMAS

UM- O projeto é um "a prior-i" ou UB "n posteriori"?

Não é um "a priori", pois ainda não existe como

experiência,, como concretude. Só t.er-wina, ou só é ? quando & obra

nasce.

N'ã o é UM "a posterior-i" pois enquanto e;';periëncia,

e n q u a n t. o contido na obra, é u w a m u 11 i pi i c i d & d e de discursos ou

interpretações possíveis.

O projeto é um saber, que se sabe saber- como prática, ou

uma pr-cttjca que se pensa como saber de uma prática.

DOIS- E possível uma descrição e uma instruwentalizaçao de

u w a ssber que potencializa a projeto?

Si», pois enqu&nio re+'le;<ao de uina prática ou de um

processo de tr-abalho, pode armazenctr'. norfnalizar, e r-otinizar

deter si í nado s p r o c e d i m e rito s dessa prática.

Não, pois enquanto saber sisteiaatizado, n & D esgota as

p oí.enc i s. l i dades de u » s. nova p r á t i es , ou do novo BOM e"t. o de

produção.

O projeto, enquanto novo moment.o de novo processo de

produção, pode ser q u es t i o ri & do ou tr-a n sform a d o p e ] & originalidade



permanente desse processo de produção.

INTERROGAÇÕES

.Cabe ao Trabalho e portanto ao seu agente principal, o

trabolha dor:, a libert&cao do Projeto do Capiíal. Mas aos

trabalhadores da const-r-ucSo e/ou aos trabalha d ores ew gera l?, i

é, a cosntr-ucao atrasada eu relação aos outros ramos industriais

por obstáculos que lhe são e>;teriores, ao se iiberar- destes,

dará condições da liberaçào do projeto?

.Esta. liber&.cao smplica uffl novo tipo de Arquiteto:, e

novas r-el&coes entre os agentes da produção? Não.

necessáriafnente, um novo tipo de Ar-quiteturd, Mas ufn novo tipo de

produção arquitetural?

.Caminhdr-á pela Industrictliz&cao da Construç-ïo?

«EM que medi d s. esse processo s.lters.râ o tipo de produto

(espaço construido), ou até, que ponto ou que novas

p o s s i b i l idades criará?



ADVERTÊNCIA

Antes de procur&r' respostas? niio podemos deixar de

reconhecer' que o Espaço Construído é -Fruto de uma determinada

Cultura, ou das ne c e s s i da d e s o b j e +- i va d a s de uma Cu l tur-c. A

mudança de um de seus cons-tituintes, não pode por si só alteraria

ou aos seus produtos.

Do Templo Grego, ao Fórum P. o B a n o , à B s s í l i ca R o m ï n t i c à -,

á Cate d ra l Gótica; ao Palácio Renascentista ou Barroco, até.

finalmente, à o Edifício da Mui t. i nsc i on&l, não •foram só m ud & n ç. s. s

espaciais; técnicas ou produtivas, m à s todo o "eds-ffcio social e

cultural", toda u M & civilistícão que desapareceu, d s n d o lugar á.

U ?9. n O V ít .



Hàll - Da CriacSo (pro-Jeto) cia Obra de Arte.

A "fantasia" da cansei in cia do mundo

RE-CRIA, pels pal&vrci (pr-o-jeto)^ o mundo.

Este exercício -F' i l osó-f' i c o-est.ét. i co - e em si

u u s. obra - p r o c u r s r e -f' i et i r-:, e l a b or-ando

p & l avr-as e i u & g e n s a l t.ernadame n t. e ,

s o D r- e o p ro c es s o ü e c r i s.ção e sua

td a t er- i a ï is i', ç. ã D n ô. o b r- â d e a ••' t e .

Este t. r- s b & l h o ta mb ë m , p r o c u r- â & p r- e e n d e ;~ &

•Fenoffienolcgici ci?5ce pi-ocesso nd própr-ia

consciência que cria e e n q u & n t. o cr i &..

Neste e ;•; e r-c f c i o as p al àv'r a s - i dê i & s nos

l e v s. r- a fr até um ponto, após f o i a vez

das i ms. sen s nos c c n au z i r e ? :, produzindo

novas palavras; estss por sua vez

l e v aram a n o v o d esenv o l v i me rito e n o v &

n s c e s s i d s u e de c ont ,' n usr nas i hi a g e n s. Assim,

& s t r es J m s a e n s -f & z e m pa r-1. e d a p " 6 p r i o

te ;•; t. o 7 pois-, elciS conduzirssi o p?-fíprio

t. e ;•:• to. Elas n&o i lust r- & m, e l as s ï. o o

p r o p r ! c' 7,s?>;to.

19S5 - Arquitetur" - EESC - üSP



OBRA

A obra de arte descreve um mundo além do mundo, de um

outro uuntío criado pelo artista.

A obra, ao ser- -Fruída, produz sensações nos outros

hofiiens.r e sté inesffio no próprio artista, sensações

novas e diferentes d a s pr i me i r-ss.

As sensações, ao se superporem na co n s ciência, r-e-criafrt

y ffi s , ou a I s um & s ... p D s s i b i l idades o b j etus i s. T & i =

" D b j et o •=. " , p o r- s u & v e z :, se c r- i st.al i zam ri a c u l t.ura e

p ?. s s a M por- ser- a própria oura.

Assim, s per-cepçao dessas "obrss novas", na c o ns c i 'ene i a

dos homens passam & ser objetivctS, re s. is. o b j et os

do (B u n d o .

tí i s novos o b j e t o s são os c o n s t i t. u i n t e s d ci sociedade,

da cultura, dessa na tu rez s ac r- e s c i ás. , e;-; p s n d i da :-

que envolve-desenvoive a natureza pr-ifttordial.



PONTES

Esta a ponte que & obra permite abrir aos Homens.

Ponte que leva ao saber, â sociedade e à Hist.ória, e

portanto:, s. si, o h & m e m. enquanto ser- social.

i1 a s, a o b r- s de arte t am!-' é fn p e r B i +. s o I a n i; s *' e n t o de ou t. r- a

ponte?. A ponte p ?. r- a o i n í e r- i o r- ., para & consc i Ïnc i a.

E 51. .:•. c o n s c i è' n cia é um " c à r r- e f ou " " :, uma encr-uz i l h & d & , o LI

v t,' HALL, ponte, d? oass&spw d&s sensacõer á procura

de s i q n i f i es do ï- ,

A s n o e s i s , c o fr) se u s n o v s-, s s :, em &. t o s n o é t. i cos, p r o c u r a n d o

os t.r-s c o s e pistas semïnt. i cos! ( ! )



LERBRANCA

SONHO

Abre-se a porta da lembrança, do "souvenir".., e lê. se

encontra nosss obr-a, ou o que dela •FÜ! visado;

tr-ans vestido dos ténues s leves, m & s

o p é c os :, véus. Lá e s t á o si 9 n i -f' i cada. . . I d e &. l i z a d o ?

Mas s i s" i-C i cs.clo "qusnd fflè'Me"!

H a I l ...

Abr-e-se & porta do sonho, do r è vê r e lá se spresenta &

incrível sucessão de -for-mas, const.ituindo novos

o b j et os ao se ene a nt.r&r e m c o m p art.e s ,

facetas, vistas da obra. Formas simbólicas, -For-mas

9 ;•; p re s s i v as e "terror- i s a r; t s " .

H&n ...



JULGAMENTO

Lá estamos nós outra vez no H.a 11. Suai a nova porta? - a

do Julga mento. P&is agem circunspects,

cinzenta, -Formas carbonizadas, cl&ro-escuro, boai-mau?

n â o he. espaço para as cores. Estas não nos perwitetí um

j u lg&fts en t o, nos -f az e m os.c i l sr, +l u t us r ^ d i se r- e

desdizer. Espaço do dogma, do sentido único. A obra

se confunde c o n* o significado. H i p e '"-de te r m i n a d D .

'ú tn de t e r" fii í n & do e s.pr i ar í s t. i co "o" definitivo... "Ba d

Tr i F" .

Talvez, e do o u t. r- o l a d o d o J y 1. s à m e n t. o, oco r r a. o IB u n a o d &

luz:, do br-anco, da nâo-contr-adicsïo. Neste aléfrs-

J u l g s n-, sn t, o , mss d erit. r- o d o espaço nb er-1. o p e ï s por-1. a

do J u l9& men t- o, i u d o, t. ?. l vez, seja c l sr-o . Tudo é branco;

tudo é i n s í p i do? tudo é bem; pois o mal -Ficou, -f' o i

el i ? i n & d o pelo j u l gansent.c . E o Mal que dá vida e

sabor- ás coisas, é ?i

E as s i w mesmo o espaço do j u l g a m e n í. o » N a o há I u s & r par a

o diferente, que é estranha, m a c u l s • l'o l tem o s & a H &. I i .

Hall . . .

O u t r a po" t s.7

Olhemos & I (n ô g e m-H a l l.

Figura - l - Ifrtagew - H s l l
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DUVIDA

A consciëncia-Hall, de onde vamos á lembranEa (l); só

sonho (s ). a o J u lgauento ( j ) e ao ... i n d i z(vê I,

ao indefinido, & n ato de incerteza, ao ato d s d u v i d &.

( d ) .

A d ú v i d s n s o ° s ü ri h o , pois seu r- e-f e re n+.e é o ! ma g i n é. r i c -

s c o i s & s o n h c da - i d e .ï. l i z a d â ? e a que l & também è., o

que é e':-; t. r a consc i ene i s. - o re & I .

A d^'-'-J:< r.'? c. é leA;h"n'-i;tí; pois seu re-fer-ente é c

s e n t. i (n e n t. n d & c o i s í / á t o ] e rn & r- c. d s ; ea d ci v i d a t. & m b éfn

A duvida n s o ë julgamento- pois seu r e f' e r- e n te é a c e r t. e z &

da co i sai e ?. d ávida é t. a m b é m "so-c ert e za.

A duvida é não sonho, é não lemb ranc a ^ é n & o j u la&m e nt. o ,

pois, & duvida; t a s b eu• é não-i mag i nas ao, n 5. o

s e n t. i u e n to e n&o-c er t, eza.

A duvida é u in ato que impede a COMPÔS i s ao de u m s -face, d'?

u tr. a n n '-.; i o , e n -f' i si, d aquilo que poderia se r l ido d &.

o b r- a. Pois? o que da dúvida a de r- e ao s e n t. i do d & o b r c;

sãs u .=; negação. '3 u e & D b r- a n & o é obra. q u e a o b r* a t a m b é fn

é não - o b r- a.

N e s í e sen t. ido, a d ú v ida bi o q u e i à o t. r a b A I h o d à

c o n sc i ene ia, a pr o d u ç ã o d n significado, e nos



remete, de volta só Ha l l? si nos prende, e ai nos

perde'

E neste Momento que emergimos da "epo;-;e husser-liana" (!)

para o reino do objetivo. De volta do reino

encantado do s u b j et i v o, em cujo c e nt.i" o habita,

soberana e rs.inhs.:, & co n sei ë'n cia em-sí-psr&-si. A

"Eus i p&rs.s [ " ., a primeira e d nica. O "cogito ergo

s u tf. " . O Y i n-Y&ng. A serpente q vi e se s. u t. o - d e v c r- & e se

cria & si mesmo, ou que se de s i r o i a si mesmo!

F i a u r s .2 -.- r- o b a r" o s e ? P a l a v r a .
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PALAVRA

E neste momento que fcil&wos & Palavra

A p c; lavre, é já a saída da cansei ë n c is.

A p s lavra é já & p>ne--fíguraç'áo dei •for'ma material.

PROJETO

A pai a v r- a é o p r- o - J e t o :. o p r-o-j e t a r-se da consc i ?nc i ?

sobre o u u n d o - ... r-ec r i ando- o .

A p &. l s v r ?, p c. e n ovams n t.e o mundo em mov i fsent. o .

OBRA

. A palavra conte» em germe a obra

. A pals.vra é & obra.

F i gur-a .3 - A palavra se t.o r n a obra





TESE

Tal é a -Função da obra: pelo estético se re-cris o

mundo, via -fantasia, da consciência - sonho,

lembra n es, julgawento, ú 6. vi d a - que permite a

+'or'(nulaç'ao da palcivr-ci - projetar-se da obra.

A palavr'3 é a criação.

A p & l s v r & é o p ro j eto da obra.

A ps l s vr-é é s luz.

REFERÊNCIA

'no p r i n c 1 p i o e r- a o ver b o

"ë nele estava a vida ..."

e a vias era luz ...

João 1:1-3



A iMflf • o Signjficado na fornaçio do conceito

de Espaço Arquitetoni co e suas iaplicaeões na

prática de projetacao.

Azael Rangel Canargo

O objetivo desta reflex&o é o de fornecer'

subsídio s à discussão do gesto fund&went&l d&

Arquitetur-a. que é o d n criação do Espaço

Arquitetonico, no ffiowent-o d& el abo ração do Prajeto

Arquitetonico.

A concepção de Espaço Arquitetónico aqui e;<plorada

se refere ao Espaço tal qusl ele é concebido na

mente do projetista num priweiro Momento, quando

tal espaço não e;-;iste como concretude? e na mente

do usuário, num segundo aiomento, quando tal espaço

j é. possui sua base ai s t e r- i a l construída.

Assiffi:. o conceito de Espaço Arquitetonico não

recobre a ideia de Espaço Constr-uldo, enquanto

pura materialidade; objetivada, independente de

nossa consciência cohio ar-quiteto ou COMO usuário.

Neste sentido nossa re f ~l e >; ã o poderio ser-

a s s í ia i l a d a &. um exercício de fenómeno l 09 i a do

Espaço Arquitetonico.

1987 - Ar-qu i tetura - EESC-USP



ÍNDICE

A - Necessidade dos conceitos de Imagem e

Significado na conceituacao do Espaço

Arquitetonico.

B - O Espaço Arquitetonico CDMO "cadeia de

r-elsções imagéticas"

C - O Espaço Arquitetonico como "cadeia de

associações simbólicas".

D - O conceito de Esp&çio Arqustetonico Imagético

e Si gn i-F i cante e suas implicações para &

prática do projeto.

E - EM direcao a uwa metodologia de projeto.



l

A - Necessidade dos conceitos de e de Sígni^jcado na

conceituaçio do Espaço Arquitetoni co

No estudo, na contemplação, no viver una obra arquite-

tónica, mas principalmente, na elaboração do seu projeto:, s nossa

atenção apreende o especf-Fico do gesto arquitetonico^camo o levar

à (ns.teris.lização. a ideia de Espaço.

Esta ideia de espaço é o que se s.presenta para nós,

coffio a síntese de ffiúltiplas determina coes de vs.r-iâd&s ordens de

considerações, sejam cul-tur-ais (funcionais e plásticas)., t é c nicas

(sistefnas construtivos e m a teria is). sejaM pr-odutivas

(or-ganizaç&o do trabalho e dos meios de produção).

O Espaço ArquitetÔnico é o conceito síntese; é a

totalidade organizadora; é o principio edi-ficador e uni-Fic&dor da

atomiz&çâo dos elementos uateri&is, gestuais e conceituais e da

a;-;plosao de energias (uateriaís e humanas) (nobilizadss e postas

em movimento ns e>;ecuc:So da obra arquitetonica.

O Espaço Arquitetonico, portanto, dirige e canaliza

tais elementos e energias; e para tal sua concepção ocorre em uw

momento específico, criativo por- e;-ccelêncis, que é o do projeto.

O Espaço Ar-quitetonico apr-esent.a-se à nossa percepcso,

então, como algo que se "congela."; ° u e se "fixs". eu u (n a d s s suas

in-finitas possibilidade de gestalts. O Espaço A r q u i t e tónico se

destaca como "figura" p&rticular em meio só "fundo" s»o r f o das

potência l idade s que ums cultura dispõe, e põe a disposiçSo da

época.

A atividade de projeto tem por- objetivo "resgatar",



portanto, desse fundo amorfo de potenci al idades, uma f igurs

particular; isto é, um espaço arquitetõni co deter»i nado.

Est& atividade de "resgate"? não signi-fica que este

espaço Já está dado., mas sins seus elementos e as energias que o

realizarão. Isto significa que esta atividade é-sntes de tudo uma

atividade criativa, que conceptualiza e "materi&liza" algo

inédito, algo novo. Assim, observamos um moviffiento dialético

entre as possibilidades abstr-atss e a realização concreta de uus

delas, e deste movimen-fco effiergirá novas possibilidades, abertas

pelo impulso criador deste mo vime n-to.

E evidente que tal movimento não ocorre no abstrato,

nas (nobilizando em c&da situação. um sujeito coletivo concreto, e

ef, particular', os e.rquitetos ou ar-quiteto que t. em a tare-Fa

específica de criar o Espaço Arquitetonico no itiotfiento do projeto:,

dentro d s. divisão t é c nica e social do trabslho na construção.

Assim; do »osento do projeto; emerge, através deste ato

criativo coletivo:, este espaço, esta gestalt socio-m&terial.

Mas couo ele emerge? A partir de que princípios e

caminhos é possível es t. & emersão? EM outras p&lavr&s: em qual

situsção e quais gestos se deve» colocar e realizar, para que

tal "-Figura" emerja de t ci l "•Fundo".

Para encaffiinharmos uftis resposts â e 51 s questão é

necessário que apr'0-fundewas nossa ideia de espaço ar-quitet.onico.

F & r t s. m os do e n t e n d i u e n t. o de que o e s p & c o ar-qu i teto n i co

é u w s realidade para nós, pois independente de nós s i m p l es «e n t. e

e>;iste uma "tec-tonictí" - uma construção que pode ter sido obra da

nsturezs. ou mesmo de outros homens em outras épocas:, MSS que sem

o nosso trabalho de apr-eensão:, de desvendaniento. é somente um



amontoado de materiais (!).

Este trab&lho de apreensão ou desvendanento do espsco,

portanto, passa pela fusão em nossa consciência das imagens e

sensações que nos véu dei observação e experiência vivencial dessa

"tectonica" e que se soinaw? se fundem a nossas imagens e

sensações já vividas e experiwentadas, e portanto- anteriarffiente

percebidas e elaboradas conceitualmente por nossa consciência.

Neste trabalho de desvendamento:. dessa re&rticul&çao de

nossas sensações e percepções, em função da nova i»agem. soraos

levados a construir- uma ideia de espaço adequads a esta nova

experiência:, que se articula e se aproveita de riossss ideias

anteriores, e resulta u u a nova consciëncis. ftiais enriquecida.

Ns construção dessa ideia de espaço temos que mobilizar-

dois níveis de cansei ë ne i s ou de percepção:

&) A primeira decorre da. indagação do porque emerge s ideia de

espaço como sigo -fixo; iffióvel ou iuobilizado, e portanto:, como

unia figura ou gestalt estável?

b) A segunda decorre da indagação do porque esta "•figura", após

este imenso esforço de autonomizac&o, entra a pulsar e a se

estilhaçsr, apresentando & nós, Ufflei variedade imensa de sentidos.

A prifaeir-a indagação nos remete a pensar a ifrtportancia

do tempo, via o Movimento, na constituição d s "idéia-ifflsgeu" do

Espaço e portanto, implica n d o na definieao de Esp&co conio uffia

"cadeia de relações itnagnétic&s" que se estabelecen* no tefrtpo e

conver-geffi psrs uma imageffi fi>;&.

A segunda indagação, do processo de signi-Fic&câo, que

se instaura & partir da percepcSo daquela " i ma gefn-f '!;•;&-

-significante" que nos leva a definir' o Espaço como ua-briz de



significados que estabelece no tempo, ao nfvel da consciência,

"cadei&s de associações sÍMbóIjcas, sensíveis, perceptívas e

conce i tu& i s .

Exploremos em detalhe estas duas relsçoes fun d antes do

Espaço antes de retirarmos alguns ensinamentos para o nosso

conceito de espaço e para a prática de cri&r espaços, isto é,

projetar espaços arquitetDnicos originais (novos).



B - O Espaço Arquitetoni co coao "cadeia de relações iaaséticas

O Espaço Arquitetoni co existe para nós como algo fixo^

ifeóvel e j mobilizado? COMO uma relação estável entre objeto

(elementos matéria, is); ou melhor, relações entre as imagens des-

sés objetos? que por sua vez também é uma imageffi? "im&gem-

-síntese".

O que permite esta -Pi;-; i dez, parado;-;alment.e é o tempo,

através do movimento; do nosso movimento.

O Movimento produz uma alteração nas grandezas

reldt.ivas das relações visuais ou imagéticas que se estabelecem

entre os objetos que vão definir- o Espaço Arquitetonico.

Por um lado, todas as relações, se alteram, pois um

objeto está eu relação com todos os outros objetos?

sifnultíineawente, -Formsndo UMA verdadeira teia de relações que nos

dá a sensação e;-;pei"imental de volume e conjuntamente de suas

antlteses constituint.es (alto/bai;-;o, próxiwo/longe, etc.).

Por outro lado, o uovimento perwite a assimilação de

nov&s vistas (imagens de outro angulo) de um «iesuo objeto:, o que

nos permite chegai" & uma sestslt estável para tal objeto,

Estas duas linhas de considerações nos per-Mitem deduzir-

que :

a) O Espaço Arquitetonico é gerado inicialmente pelo moviftiento, e

portanto, pelo teupo, como u m a teia de relações entre objetos;

s.ftibos teia e objeto:, e», ffiu-fcacão permanente, dando ou criando

sensações de volumetris vsridvel p&ra a con-figur-&çao das relações

e sp r- e s e n t s n d o i ma. ge ri s w á l +.. i pi as para os o b j e t o s.



b) O Espaço, nuffi segundo momento; é gerado pela percepção

simultânea. Como numa só Bateria; de diferentes e diversas

configurações de relacoEs espaciais entre objetos, e da própria

Mut&bi l idade dos objetos enquanto seres tri-dimensionai s.

Esta simultaneidade e condensscão f&z atuar ou pressupõe a

capacidade da Memória fszer a -fusão das sucessiv&s gestslts e

produzindo como resultado uma fomia estável; fixa enquanto

volumetria e iffiagew, que resultará no Espaço Arquitetonico como o

percebem os.

c) A ideia de espaço é, portanto, constru-ída por nós. Nós somos

•fundamentais pars que exista esta percepção de espaço.

Este -fenonieno perceptivo, este féecanismo de inter&ção e

acoBod&cão do Homefn só Meio, permit.e que ha já u«â equivalëncis e

correspondência entre o que nós percebemos e sentimos? e coisa

consequência o que pensaffios, com o "espaço" exterior tal corno

este está dado fora de nós e sem nós. enquanto t.ectonica:, ou

coisa construída.

Tais considerações nos levam & re-Forc&t"; ou Mesmo

deaonstr&r a re&lidsde do continuuu Esp&co x Tefupo no qual

vivemos, po i s :, psrs perceber o motflento de •forma sincronica?

caagulsdo em três coordenadas "espaciais", sosios obrigados & nos

deslocar na quarta dimensão, na coor-denada teMpor-cil.

Neste ponto outra ordem de re-fle;-;s.o se faz necessária,

pois par s que o -Fen o (reno descrito oco r-r s. , o movifflen-to deve

obedecer a condição de n&o &bandonÃr o "local" ou seu entorno

(pensando COMO varie v el tetra-dimensional), pois, caso contrário,

a "distïncia" ou diwensso t.empo se torna muito g r- an d &, causando a

própria alteração perm&nen-le do Espaço, isto é, de COMPDSÍÇ:?.O



(material e simbólica) da forna dada pelo "espaço"

tridimensional, e entramos nos fenómenos históricos, no sentido

corrente da expressão.

O que queremos dizer é que o espsco s6 é percebido

independente do teiapo, e -Fszendo que o objeto tridimensional, ou

melhor-, s sua iw&geffi na nossa consciência, -fique estável, somente

quando, e enquanto:, o tempo for uuito pequeno, isto é. cufis

fBovitóentos pouco demora d os e de grande -frequência de vistas

sucessivas.

Aqui caberia um paralelo com o que poderíamos ch&Md.r de

"espaço musics.1", no qu&l o movimento sonoro, e portsnto:, o

tempo, joga ou atua de -Porfrta ané.loga,

O movimento na música permite a -F i ;< ac a o no trsnscorr-er

do tempo, de estruturas e con-f iguraçoes sonoras - "m&ss&s

sonoras" ou "imagens sonor&s" -:, que funcionam como um espaço

abstr&to e servem de analogia ou metáfora á nossa percepçso

cotidisna do espaço tridiwensional. Evidentemente que s s

referências e os re-Ferentes di-feren para cada pessoa e dependes

do repertório e da prática de associação de cada um, mas a

própria escritura musical e sua leitura nos d s. o a pista da

existência da objetividade desse "espaço Busical", dessa

"f i ;•; i dez" da i tf! & ge m sonora.

Aqui? na música, também teflios a questão do "tempo

local", e do "tempo longo" ou histórico, pois:

s) Num tempo curto - movimento pequeno - poucos compassos - ,

"local" portanto, tefisos s. •fixs.c&o da iniâgeffi sonora devido a

superposição de sons - notas e compassos vivamente retidos na

» e MÓ r- i a .



b) No tempo longo - Movimentos amplos - sequência de compassos

é mais difícil, e poucos conseguem ter a consciência de

simultaneidade da melodia. A ideia mesma de melodia iasplica nesta

linearidade da audição no tempo, de massas sonorss condensadss

nos tempos locais, COMO uma sucessão de "gestalts sonoras",

percebidas locslmente.

Na Arquitetura, nas condições normsis do e;-;erc1cio da

sus. prática, se trabalha somente com o t. em p o local ou curto.



C - O Espaço Arquitetõni co co«o "cadeia de associações

s inbóli cãs"

Por outro lado, o Espaço Arquitetonico, também, existe

para nós como algo +'lu1do, em perm&nente fragmentscao, como uma

relação instável entre sentidos ou signi-ficados que as ifHagens

dos o b j et. os e elementos constitutivos do espaço nos suscitam.

Esta mutdbilidade dos significados^ produzida pelo

tiovimento de nossa mente e corpo, ao contrário da quest&o

ante r- i o r, que observou s. -foru&cao de uma ifnageffl f i >; s. ï não parece

se deter num significado único. Nossa mente tr-s.bslhando ou

percor-r-endo o Espaço Arquit.etonico, enquanto "c&deís de relações

iró&gétic&s", arrebata nossa iífiaginsção; estabelecendo uma nova e

paralela cadeia de associações significativss.

Aqui, à primeira vista, o Movimento e o tempo; pareces

jogar um papel oposto só anterior, isto é, não •fixando un

sisni-Ficado tínico:, pelo menos necessâriamen-te.

Fias vejawos mais de perto, como se dá & nossa

atribui cão de significado a uu Espaço Arquitetonico:, pois verefflos

que após este estilhaçamento de significa d osr t&fabém. ocorrerá

uiiia est.abilização em torno de alguns signific&dos, «a s c o ff, a

diferença de que, se & -For-frtacao de uftia gesta 11 iwagét.icíi-es-lável

ocorre como ufiia necessidade do nosso aparelho de percepção bio-

psicológico, já no e st & b e l e c i » e nt. o d s si grii f i c&ção não há esta

neceseídadeï ocorrendo, entr-etsnto, s direcão d a d es pela nossd

"atenção interessada" que tem sua origeu ria inserção psico-soci&l

e histórica, cultural portanto, do sujeito.
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Anteriormente VÍB!OS que o Espaço é fixado; enquanto; e

só enquanto, uma "cadeia de relações iaaséticas" dos objetos e

elementos materiais -Formadores do espaço. Pois esta tendência a

•Fixação imagética é virtual e hipotétics:. de base experimental.

O que é central e -fundamenta l, é & existência dessa

csdeis de relações de imagens, que tendem a se •Fundir? mas que

enquanto não se -Pundeai:, o seu próprio movimento induz a nossa

mobilização de significados que dêem sentido á con-Figur&câo

emergencial (gestalt imsgética) que nos passa nesse womento.

E s-1. a mobilização de significados é uma at.ividsde

dle&tórici e aberta de nossa consciência. Assiw o livre percurso.

ou a livre gersçao de uma "csdeia de relações imagéticas", nos

leva a uma livre a+.ribuiçso de sentidos, e porta n t. o, ao que

chamamos de "cadeia de associa cão simbólica".

Mas esta mobilizcicao de signi-ficados:, que na sua forfns.

pura. é usa livre associação, pode e deve ser passível de ussa

"disciplina".

Pode, porque é sempre possível inibir ou explorar' ss

possibilidades de uma dada sssoci&cào de significados.

Deve, porque a gratuidade e aleatoriedade dessa cadeia

de associação pode bloquear & própria continuidade da cadeia.

ASSJW, parece necessário que e;-;ist& presente uwa

"atenção interessa d a", f u n d ante da própria "cadeia de associação

s i mb 61 i c a" .

Rãs, de onde vem esta "atenção interessa da". Ela é

induzida pela própria "cadeia de relações imagéticas" ou pela sua

\ sés. ge ? -fixs. resultsnte:, ou els nasce no próprio sujeito a partir-

de motivações e;-; ternas s tal cadeia de imagens.
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E evidente que a resposta não deve optar? mas mostrar

que existe:

a) uw& interacao din&uica entre os 2 níveis; isto é; &

cadeia de imagens induz e nós reforcawos ou inibinos esta

indução^

b) é possível retirarmos de nossa experiência (aprendizado

anterior) com outras "cadeias de associação simbólicas" (outros

espaços srquitetonicos vividos) nossa atenção interessa d s.

De qualquer forma.. parece que s nossa "atenção

inter-essads." é o mecanisftto que fornece energia (psíquica )

necessária para a exploração ou inibição da mobilizscão de

significados.

E importante notar que e» qualquer- caso a atenção

interessada é anterior e e;<ter'ior à e>;periëncia espacial que

est.affios vivenci&ndo.

Voltemos agora a questso do tempo; ou do movimento:, que

realizamos ao percorrer utna tal csdeis de associação de

signi-ficados.

A exemplo do que ocorre par& s -Formação da imagem, mss

inversamente:, no tempo locs.1:, ou curto, há o estilhacaffiento e a

uultiplicidade de signi-Ficados para aquelss itt&gens que vão nos

chegando; e o ueswo ocorre quando ela se estabiliza, em uma tíinica

\ ms. ge». E só no tefapo longo, his.tór-ico portanto, que se

condensar-ao d e ter (A i nadas configurações da "cadeia de associscões

siffibó! icas".

Nesse mecanisso de tempo longo, joga a condensação; a

depur-scão e & atu&lizacào da "atenc&o interessada".
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A que resultados chegámos:

IQ) A evidência de que a partir, ou ao interagimos, com uma

cadeia de relações iffiagéticas", se gera em paralelo

una "cadeia de sssociacoes simbólicas".

2o) Bue esta "cadeia de associações simbólicas" é uma cadeia

de livre &ssoci&c:s.o, aleatória.

3e) Que ocorre um mec&nisfno espontâneo de mobilização de

determinddas configurações dessa c&deia, onde atua nossa

"atensao interessada"? inibindo ou explorando tal

configur&cão de signi-Fic&do.

4Q) Que nossa "&tenç:ao interessada", fornece a energia

psíquica e é+.ica (!) necessária a tal mobilizaçiao,

cujo interesse tem dupla origeffi, na própria "cadeia

de relações iasagéticas" e exterior a elas, nas

e;-;periënciíis anteriores realizadas por nós com outr-os

espaços arquitetonicos.

5s> O que aparece num primeiro fnomento; tempo local; COMO

estilhacamento da "cadeia de relações imagéticas" que

tinha se -Fixado em uffià itíageu pel& "c&deia de

associações sifflbólicas"? nudt segundo uoffiento, tempo

longo (histórico e cultural), tende à cristalização

de tílgumss co n figura toes dessa ca deis sifrtbôlic&,

estabilizando, portanto, alguns signi-ficados em

de í. r- i m e n t o de outros p o s s f v e i s v i v e n c i a d os .

Disto tudo concluffflos que o Espaço Arquitetonico se

apresenta a nós couo uma csdei& de associações sifflbtílicas.., na

qual temos a tendência de f i ;•; a r :, no tempo, deter-u i na da s

configurai: õ es, devido à ac ã o de nossa "atenção interessada".
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Fin&lnente observamos que este processo pode ser

novauente aberto, com a novs configuração resultante, desde que a

"atenção interessada" se altere; por novas ffiotivações do sujeito,

caso que não ocorre com a imagem resultante da "cadeia de

relações iwagétic&s".
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D - O Conceito de Espaço Arquitetoni co inagético e signifjcante e

suas iaplicacões para a prática do projeto

Da análise das duas questões estudadas, podemos

observar que o Espaço Arquitetonico, para nós. pode ser

conceituado como a superposição de duss cadeias: uma que nos é

dada pelas Relações Imagéticas que os elewntos materiais nos

suscitam e outra, que nos é dada pela Associação Simbólics que

nossa s. tenção interessada desenvolve.

Ambas cadeias tende» a se estabilizar-, s primeirs

•fornecendo uma iffiagem volumétrica e "inste r i a l" uni-ficsdA; e &

segunda determiriadss con-Figuraçoes de significado.

A consequência dessa estabiliz&tâo é que ela permite &

•fi;-;dç:ao e cor'respondënc i a de determinados elementos tanto

iftisgéticos como de significado.

Tal fixas: ao e correspondêncics entre cadeias de Ifnagens

e de signi-Ficados, ao nível de nossa sensibilidade, permite a

cri&çrao de Mecanismos e Mesmo de ro-fcinas perceptívas, dando

origem à "proto-linguagens".

A emersao dessa proto-lingu&geu ao nível da consciência

permite que +'or'ínule.'nos clar&ment.e linguagens - tusso de cadeias

de imagens e de significados -. poéticos. Ests eniersão e

sifflultânea formulação de linguagens ocorre no ffiofiiento da criaç&o

de u m novo Espaço Arqu i tet.on i co .

E ispor-tante observar que a própria produc&.o enquanto

projetaçâo de us Espaç:o Arquitetonico, se confunde cou esta

produção e eKplicit&cao de linguagens.
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Assim; a prática do projeto é produção simultïnea de

una linguagei», através da interpretação de uma cadeia de imagens

e de uiBS cadeia de signi-Fic&dos, e d& própria "materialidade"

da obra, que será executada. fl&teri si idade, entendida no seu

sentido mais amplo, enquanto sistema construtivo, materi&is de

construção, -funções técnicas e sociais? necessárias a organização

de trabalhos coletivos que realizarão & obra .

A perspectiva aberta por esta conceituaç&o do Espaço

Arquitetonico e consequente entendifnento da prática do pr-ojeto.

recoloca e muda s. s práticas ti-adicionais do projeto que partem da

ideia de que o gesto -fundafnentsl de Arquit.etura, seu principio,

ou é & organização de trabalhos coletivos que constróeai & obra

ou é a organização do espaço, em -Função de necessidades sociais

•funcionais.. ou é simplesmente o gesto organizador de materiais

ew sistemas construtivos para e-feitos plásticos ou técnicos, ou

seja. que o principal gesto é originado exteriorffiente ao féOMento

criativo e exteriormente só sujeito criadoi"(?) .

Nesta nossa visão, tais elementos não são toma d os como

principias fund antes do gesto central de arquitetura, mas entrain

COMO componentes das cadeias possíveis de imasens/signi-Ficados

exprimidas pela obra, -Foruul&d&s no projeto, enquanto linguagem

uni-Fic&da, proposta pelo ar-quiteto pr-ojetista, e lidas, ou

desvendadas, pêlos -Fruidores do Espsço Arquitetonico result&nt.e

(USUáriOS).

O gesto central da Arquitetura é portanto a crise'ã o no

«ioftiento do projeto. desta linguagew uní-Ficadora e uni-ficante que

é o Espaço Ar-quitetonico deteruinado para tal obrei.
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E - £• direçao a una aetodologia de projeto

Estas re-fle^oes exploratórias n&o têm sentido psra uma

preocuopaçao construti v ista-funci anal ista do Espaço Arquitetõ-

nica, que o conceitua exclusivamente COMO um objeto »aterisl do

mundo tridimensional, mas é vital para a relação do indivíduo

corii o espciço, no seu reconhecimento e na auto-representsc&o de

seu ser nesse espaço, quando exprime por outras linguagens tal

e;-; p e r i e n c i a .

Assim, pois; é sobre esta base estr-uturs.1 objetiva,

d&dâ pela relações gestdlticas imagétic&s e significa ntes, que se

apoia a signi-ficsc&o para nós do espaço, tal como ele é percebido

e vivido por nós.

A iuplicaçso projetual se torna, pois, ou melhor, se

desloca do re-flexo da construção simples do modelo material e

concreto de uwa "imagem •fi;-;a" e passa a ser a "construção", ou

melhor, a proposição de u«a •at.riz de cadeias de si gn i f icantes

arquitetoni cos, en articulação co» cadeias de significados

arqu i teton i cos.

E isto, num primeiro mowento para o projet.ist.a, num

segundo momento para. o fruidor- do espaço, isto é^ aquele pis n o ou

elemento construtivo que t e u uma -for'ma, uftid t.e;<tura, u te. s. cor-

deterstinada, se met&Mor-foseia. se multiplica, se desdobra efn uirta

cadeia de i ma g e n s ... pois & t e ;< t u r & remete á outras texturas.. a

outras -for m as.- s outras cores e asicfi um jogo infinito de

re-ferënciSis que são os elemento s. sobre os quais nossa percepção

estética se manifesta para nós, para nosss sensibilidade.
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Siffiultaneamente nossa percepção e sensibilidade nos

remete p&ra os significsdos culturais, sociais e psicolósicos,

associados à imagens de tais elementos e planos materiais .

Nestas condições e neste sentido, projetar, é se

colocar numa situ&cao na qual se sugere, se e;<plor&, tais cadeias

de signi-ficantes/signific&dos, e o Espaço Arquitetonico

resultante emerge coisa uua Matriz que perwite a ocorrência de

tais cadeias.

Aqui o repertório histórico da arquitetura apar-ece como

o gerador de c&deiss possíveis, é a primeirs pista. Aqui o

re p er t"ório histórico pode ser tratado seja ns sua -Forma

tradicional, como sucessão de estilos, de soluções espaciais,

completas e sequência d as no tempo? ou na sua far-ma m&is MO d ema e

elsbor-a d & , que é o de estruturação do repertório e» função de

leituras temstizadas pelas questões que o presente coloca ao

passado, enfoque mais apto a captar as palissewias d o'.próprio

repertório histórico, se adequando aielhor ss questões que o

presente procura expressar.

Hás se o repertório histórico é uma priseira pists ,

não precisamos •fjc&r só nele, podemos trsbalhar' e» planos (nais

profundos e aenos re&is-w&teriais, podemos procurar nossas

cadeias intdgeris/signi-Fic&dos na mitologia, no •fantÀstico, no

exótico, no puro.. no perfeito; no medo, no co n-Fuso, na tensão, no

religioso; no bom, no ideal :, na verdade, e t c. Cada u m s dessas

dimensões pode associar novos aspectos à -Forma proposta

inici&lsien-fce apurando-a ou negando-a.

E o se colocar- nas condições de emersão destes f lu;< o s :,

relacionais e associativos que define a acão do artista,
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"devaneios" que perspassam & mente do artista e dirigem s

visao/Nente do escultor, do pintor; do arquiteto.

Assim sobre a base e direcao do projeto srquitetonico

que conceitua tal Espaço Arquitetonico como princípio gerador da

obra arquitetonica, se elabora e detalha o projeto tecnoltígico-

-produtivo que realiza tal Espaço Arquitetonico.

Eis aqui o esboço de uma pr-oposta de método de

pró j et & cão:, preocupado com a própria essência defini d ora da

Arquitet.ura, que é a produção de signi-ficantes, que permitcim s.

msior- riqueza possfvel de cadeiss de signific&dos.



A Representação e o Espetáculo;

o Belo e a Verdade na Ciência e na Arte.

Azael Rangel Camargo

O o b j et i v o desta re f l e ;•; s o é o de
apreendei" como a par-tir- de um núcleo comum -

a representação e o e s p etác ulo - & ciência

encontra a caminho da verdade, e & arte o

Cdininho do belo.

C O til D a. ciência n & o pode pr-esc i nd i r

do belo artístico, e a Arte, n s o consegue

•Fugir- da verdade científica.

1989 - Arquitetura - EESC-USP -



l. A representaçio do ser.

Uiaa representação é usa r-e-apresentacão, uma nova

apresentasào do ser.

A presença é a primeira apr-esent&cSo do ser, pelo

próprio ser. A representação é & apresentação segunda do ser,

a t r s vês de um simul&cro do ser, e não pelo sua presençc-.

U m s w a ne s r-1 o y t. r- s de se s p resent & r- d i -F erente i j e s i

pr-óprio. Se» estar presente.

C fc e s tfi o do ser não se ap r- e s e n t a. mas sim o o u t r- o d o

5 s r ''

N s o ° o o u t. r o do ser-, p r- o p r- i 5 'rt e n í e :. pois, e u m a

" efnsriciç s. o " do (aigo semelhante ao) ser - um sifriulacro do ser.

A o p resenís ç ã o do ser e & r-e - & p re s e n t. a ç & o do ser- não

está o no uesffio plano - na mesma dimensào em que o ser existe?

c o fo D estaria o outro do ser. pois, o mesfno e o o u í. r o , são seres.

A representação do ser, enquantc re-apresentação do

ser-, é uma ideia sobre D ser, que n i o está contida no próprio

ser. E algo que substitui o ser, que toma o lus&t" do ser, ao

torná-lo presente.

Assifli a representa es o é uma "imagem" do ser? é um

si gn i f icante do (para o ;• ser. En-F i m . é um s f mb c-1 o do ser.

A representação é um simulscro do ser, porque ela

desvels. algo do ser'- mas não & sua totalidade, coftio a presença

d o s e r o -f' a r- ia, a p e n a s. evoca (sim b o l i z õ. 5 a p r-esen s & do ser como

t o t a l i d s. d e .

Entretanto a repr&sentaç-ão, spes&r- de s i m u lacro, B. o

desvelar- a l s o do ser-, não de i ;•; a. de sp o n t ar para a verdade do ser-.



2. A representaçSo do que fala do ser.

A representação do ser n&o se esgota ao re-apresentar- o

ser - só apresentar u»s qualidade (propriedade) do ser. Ela

(representação) é digo mais.

Ela apresentd - toma presente - o ser que fsla. Neste

sentido ela não é mais sitíul&cro, B s. s & verdade do ser (que

•Fala), pois é uma apresenta e-'-'o do ser por- si próprio - uma auto-

r'e p rés enttíÇ a o.

Neste sentido, a r- ep r-esent a c Só c c' n t. é m , t ?. m b é m, uma

representação do outro do ser (do qual se -F s l a), •feita pelo outro

(se" que -fala;'.

Isto p

se a p r- e s e n t &. , mas s i mu l ta neawente se r e - a p r- e s e n t s.... & si pi"Dpr t o .



3. O Específico da representação - o Espetáculo.

To d s. representação; enquanto simulacro do ser do qual

se fsla e enquanto ci.present.âcão/representâcao do ser que -Fala, é

par s os outros ser-es u» espetáculo - algo que se apresenta è.

alguém ( incl i-'ç i vê ;.: w '•• ir> -• • 6 p r i o que p r-odu z o a rep re senta EAO ) .

O específico da representação é o espetáculo c r-ia do

pelo "r-e-", naquilo que e l s u 11. r*?, p assa s. a p r-esent.ss &o da

q U 6 l Í d & d e ( p ro p r- i e d a d e ) d n s e r- ( do q u a l se fala), elaborado pela

p s. r t ', c u l ar- i d & d e da -fala, do modo de dizer, d o ser- • (q u & -F & I a ï .

E aquilo, s i g n i +' i c cinte , s. p ar-t. i r- do qual +. o d o = os

o u t. r- o s s & r e •-. p o d e ff; s.t.r i bu i r- s i sn i-fi ca.dos á rep re sen t at a o feita.

T o d s r- e p r- e s e n t & c ao ; quanto fn a i s r- i ca , c o s p l e •;•; a , mais

espetaculoss é, pois, (riais signi-Ficaeoes per-mitir-á.

A r e p r-esen t.aç ao (o seu espec f-f' i ce ) é o b J et o de u m a

e;< pertencia Ef-tética. O d e s v e lamento do ser. que s. representação

psrmite:, ou possibilita, não; pois. este desvelafrtento ciponts &

verdade do ser- e neste sentido é u m a "experiência" de outra

natur-ezs:, é uma e>;periëncici Cientifica.

O espetác u l o d s r e p r- e se n t & ç Só & p o n ta para & " m í se e n

for-ttiS" - objeto eetético - que d esperta & e;';p er i ê ne i s de belo.

Isto é, evocando não " s- verdade" 'ao ser - a qual idade

r- E? p rés e n t e. d &, mss o belo da "mis e n "F o r- m e " d s. r-ep r-es e n t. a E a o .



4. A ciência, enquanto representacio.

A ciência é uif.-s. representação do ser, e neste sentido,

ela também é um =iiBulac:ro.(!)

Assim, ela não pode ter a pré tenção de desvelar-

( hio st r â r- s verda de ) o ser- na sus. t o t &. l i d & d e, u & s. somente, apontar

o ser- ao proferir alguma qualidade do ser.

E só » e n te neste sentido que ela pode ter- cofno objet.ivc

"s. l°teia", s p ro cu r-s. do desvelafflento do ser-. R s. s ser- "a l ete i $." :,

a que desvela D ser , é uma pr-etenïïo exagerada.

A ciência, e n qus rito D b J et i v o , procura e ;•; p l i c i t s. r- s

y e r cl a d e d o ser'.

A ciência e n qua nto prática, enquanto •Fazei" da c i ë n c i & -

só pode +" s z e r através, e pela re p r-eserita ç ao .

Neste sentido:, o -f' az e r de ciência depende da +' o r M a de

r-epresentasao que o (s) cientista(s) dispõe, e criam.

Assim? a ciência t&fflbeA é um espetaculo e & sua maneira

de ser -Feit.a, a "ttis en for-ttie''- de suas representa soes, obje-fco

t, s.ffib é w de experiência e s t et. i es .

A ciência t. am b é fr1, é arte neste sentido particular.

A grande questão a ser- en-Fr-e n t.s. d s pelo p equ i sador-

cientí-Fico é por-t&nt.o; como a partir da e;-;periênci& estética das

representações sobre os seres da natureza e d s soociedade

( f or-mu l ac ao de h i pó+.sses ) , é possível se destacar', se i sol e. r -

enfim, apreender- os e l eme nt.os (qualidades. p r- o p r ieds d e s) da

verdade ( desve l ame nt.o ) dos seres ( & f i rma t a o da tese i 5. Isto é,



"Coftinent dire vrai" (PI.Foucoult). D poeta e o cientista "ouvirau

â musica das estrelas"... e disseram a verdade sobre o ser:

"Ora (direis) ouvir- estrelas! Certo

perdeste o senso!

E eu vos d i r- e i Amae para entende-l&s

Pois:, só quem &sid pode ter- Duvido

capaz de o u v i i" e de entender estr-elas".

( ü i & L.-c+.ea-X! II-O . B s l ac )

As Hipóteses de Copernico sobre os moviirtentos das

estrelas, se b as ea r- & m no +~ a to de que ele vis. e s e n t i a. & h a r-wori i a

e simplicidade desses m o v i w ento s (!)

..."tudo isto ap r-endeffios (os wov i merit.os d s t. er-r é. sobre

o seu ei;-;o e em volta do sol) pela ordem de sucessão eirt que

aqueles fenómenos (vários acontecimentos plane t á r- i os) ocoi"!"effi e

pela h ar-mon i s do mu nd o ... desde que, coso se diz p op u 1 s.rment.e ;

ene ar- e»o s o assunto COM os olhos abertos". in. De Revolutionibus

Coelestiuffi Or-biuu. Livro l, cap 9.

"Encontr&ftios e n tio neste arranjo ( o MovifflentD da

ter'r'&'' uma &dfnirável harfncnia do fnundo e uwa interconecçSo.

c o r; f' i ave l e harison i ca , e n t. r e o movimento e c i. s. f.ii. r\ h o dos

c s. fn i n h o s , a qual. d e o u t rs. ft & ri e i r- s n & o poderia s & f d esc DD er-ta " .

DE r-e v o l u t. i o n i bus Coe l es.t i um o r- b i u » ... L . Í . c a p . 10 .



5. A representacSo do ser e a verdade do ser na Arquitetura.

O Ar-quitetür também, deve dizer & verdade do ser no seu

p ro]e t o^ tal c o ? o o poeta e o c i e n t. i st a. apesar deste p r o j et o .-

+. sm b em ser- UMS representação e um espetáculD, ser- uftid poética.

Uma poética é uma +" a w i l ia de representcições potenciais?

são espetáculos que dizem a verdade sobre os seres, e sobre quem

f a l & , » s. s d i f e r-ente w e n te cl a ciência, guardando a particularidade

do ser- que -F s. l a (sua cr- i ac ao) e do lugar de onde -Fala (sua

Cu l tu r a ) .

A arte t. sm bêfn ë ciência neste sentido particular'.



6. O Belo e a Verdade na Arte e na Ciência.

A arte e & ciência partem, portanto, do mesitio -Fenómeno

& apreensão do ser, por via da r-epresentacâo, que te» por

núcleo comufrt os recursos das diferentes seaiióticas, da qual s

lingusgefn comu» é prifneira e espontïínect, até às mais

•f or-ma l i za.das . cod i -F i cadcis e artificiais.

Deste núcleo comum d u s s d i re f õ e s são toma d as.:

A ciência procura el i (n i n a r- d s r- ep r-es enta ç ao da q u a. l

par-te- a r-ep'"esentai; &o/ap r-esenta ç. só do E. e r- que -'ala, e & "ai i se e n

for-tne" da r e p r e senta c Só *'eit.a, visando colocar e» evidêricid as

qualidades do ser- - sua u er d & d e . e c ora este p r-oc ed i m eri-lc- + & l í

d i r e t ame rs t s à r s. z ï. o dos seres que f'& l am , criando a experiência da

verdade? o conhecimento que s. ciência pode -Fornecet" a teoria.

A A r-1. e ., s u c o nt.r-ár- ', o , p r- o c u r & n ïí o el i w i n & r de.

represent.ïição do ser-, nem a r-epresentaç&o/apr-esentdC&o do ser que

•fala:, e nem s "m is e e n forme" de r'ep resentac ao •feit.s.; visando co»

isto. coloca r- o ser- do qus.l se -fals, eu r-el&cao especi+ica e

sidiultsines. cow o ser- que -Fala e com o conjunto das "mise e n

•F o r- me" (outras represe n t. s coes, que no seu conjunto •Formsw uirta

c u i t. u r s p a r-1 i c u l & r-). Co?" e s te p r- o c e d ' m e n t u , í- A r- t. e -f' a l .:• d

i n t, u i cão e & sensibilidade dos se r- e s que -F n l dm , o que produz

o u t. r- s. e ;•; p er- i D n c i a q L4 a l i t. a t i v a m e n t e d i fer-e nte da experiência da

razão - & o b r- a .

Neste sentido, a A r t. e, l e va n d D à o u t. r- a e ;-;p e r- i ene ', &

do belo, ta (nb é w p erm i te o u t r ci maneira i j e desvelar o ser.

Assim, o ser pode ser conhecido, & p r-e e n d i do :, pelo Belo



da Arte e pela Verdade dê Ciência.

Nest.e ponto, restaria ums ültim& questão: o que

podemos, e o que devemos fazer" com estas forms.s de conheci mente

tão di-ferenciad&s do ser?

Esta questão não se resolve, nem pela ciência, nem pela

Arte.. m s. s pela. s opções éticas do ser que -fala, que cria e/ou

•F r- u i & rep rés entac & o.

Estas opções - pr-agfnátic&s e instrumentais - s à D -F r u t. o

do exercício inalienável e permanente da liberdade do ser- que

f a l& - do cientista, do s r t. i s t a e u o +" r- u i dor.



"Devido a esta constante duplicidade dei producir y

dei intuir-, h s. de lleger & ser objeto aquello que e n oiro caso no

puede llegar a ser objeto de re-Fle;-;ión. No se p u e d e demonstrar e n

este momento, pêro si se deffionstrará mas adelante, que este

c o n vert i r-se e n o b j e -t o de r e -F ï e ;•; i o n lo sb só luíam ente i ne o n c i ente

y no-objetivo só i o és posible mediante u n acto es-bético de la

faculdade i m s. g i n a t. i va..

S J n e n b ai" go , de lo que y & se ha d e w o n s t r &. hasta ah o r- a,

es ev i derit.e , =1 l fii e n o s . que toda -f i loso-F i a es p r-oduct i va •

La filosofia se b as a, lo (D i sm o que el a r t e , e n la

c a p ac í d & d p roduct i vs., y Is d i + ere n c i s de a u b o s , s. s u vez, solo e n

la t.e ndenc i a d i f er ente de lã fores c re a d ora. P e r- o e n lugar de que

la p ro d u c t. i o n e n el Arte t i end e hasta -f' u er & - p s. r- a rs -F l e t c: r lo

inconciente mecii&nte pr-oductos, la prDducion filosó-fica se dirige

d i r-etame nt e- h ac i & dentro, para reflejar-1o em i n t u i c i o n

intelectual.

El sentida adecuado com que ha de compreender-se esta

classe de f i loso-F is. ( T r a n s c e n d e n t. í', l - o o b J et. o é o s u b j et i v o e o

órgão é o sentido in terno), és p u es, el Estético, y por esto

fn i sm o la -Filosofia dei Arte es el vê rdede r- o o r g an o de Is

+• i loso-f- i a."

Schelling - Sistefna dei Idealisfrto

Tr-a. n sc edent. & l 4 - i ntr-oduc i an . in..

N ar i as J . La f i l o só f' ia em sus t e ;•; t. os ,

E d. Labor, S.A. 2°.yoi. 1950,

Barcelona - E. F & g. l 66 fi.

( ) ffi e u sc r-ésc i rrto e ;•; p l i caí i v o .
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7. N5o estareNos sós...

Após a re d ac ao dês t. as re-fle>;ões, encontr&uos, um -feliz

ac s. s o, na o b rs. -filosó-Fica de Schelling, as cit.&cces que

transcrevemos c'.bc(i;-;o e que nos pr'owete?n comptínhia em m ais um

trecho de nosso percurso nesta nebulosa mas f'&ntást.!C=i regi & o r

onde & ciência e a Arte encontram as suas raízes.

"Pois não vemos & ffldioria oscilar- entre dois e ;•; tremo s:

uns. que querem produzir- &. w e r & verdade, e n t r e ea m - s e á tosca

n ci t. u r- & l i d ?. d e e .., i ni e i rament. e v o l t & d o s p a r- s a quels, d e s c u i os m - 5 e ,

por outro lado? daquilo que ri ã o pode ser dado por nenhuma

experiência; outros, i n t e i r s. m ente -j e s p r o v i do c. de verdade,

p r o d u z i >" a hi u w s . vazia e débil ap a r o n c i s de for m a, que os

i 9 n o r- a n t es & dm i r- a ? como beleza7

Ma ï, óh amigus, depois que demonstramos & supreaia

unidade de beleza, e cl a v s r- d a d e :, p a r-ec e-fne c: e» o nstra d & & da

•Filosofia com a poesia; pois, & que aspir-& aquela, senão

justauen-fce àquela vê r- d s. de eterna, que é uma e s. mesftía que &

beleza, e está, àquela beleza inata e iinor-tâl. que é uma e &

ffi e s ?s. que à v e r d a d e '7 "

Sc h e l l i n g - Bruno, ou do p r- i n c í p i o divino e n a-lur ?. l das

coisas - 227. in, os P en Sei d or-es - Sc h e l l i n g , E d .

Nova Culturd., Í9S9, São Pciulü - Br-, pag. SI.

1 Cf
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